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Nota à Imprensa

São Paulo, 04 de outubro de 2004.
Cesta básica inverte comportamento: queda em quinze capitais

Ao contrário do que ocorreu em agosto, quando quinze capitais registraram alta no preço dos gêneros essenciais, em setembro o comportamento foi o oposto e quinze localidades apresentaram queda no valor do conjunto de produtos alimentícios de primeira necessidade. Os dados foram apurados pelo DIEESE – Departamento de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos – que, mensalmente, realiza em dezesseis cidades, a Pesquisa Nacional da Cesta Básica.  Brasília foi a única capital a registrar elevação (de 0,55%), em setembro, enquanto as retrações mais expressivas ocorreram em Recife (-10,54%), Natal (-8,79%) e Aracaju (-8,43%). O comportamento verificado no tomate foi mais uma vez determinante para o resultado da cesta: seu preço só não teve redução no Distrito Federal, enquanto em agosto apenas Fortaleza apresentou queda, constituindo-se na única capital onde, naquele mês, a cesta teve recuo. Há um ano, o valor da cesta subiu em doze capitais.

Apesar da redução de 4,01% no custo da cesta básica, Porto Alegre foi a localidade onde a aquisição do conjunto de treze produtos alimentícios essenciais definidos como básicos para a Região Sul do país foi mais elevado, em setembro: R$ 182,38. São Paulo manteve o segundo maior valor (R$ 178,37), seguida pelo Rio de Janeiro, onde os gêneros básicos custaram R$ 171,51. Os menores valores foram verificados em capitais do Nordeste, onde a cesta conta com doze produtos: Recife (R$ 131,53) e Salvador (R$ 132,58).

Para calcular o valor do salário mínimo necessário, o DIEESE leva em consideração o preceito constitucional que estabelece que o salário mínimo deve ser suficiente para a manutenção de um trabalhador e sua família suprindo suas necessidades com alimentação, moradia, educação, saúde, transporte, higiene, vestuário, lazer e previdência social. Leva em conta, ainda, o custo apurado para a cesta básica na capital onde foi verificado o maior valor, que em setembro foi Porto Alegre. Assim, no último mês, para atender a estas definições, o salário mínimo deveria ser de R$ 1.532,18, ou seja, 5,89 vezes o valor vigente de R$ 260,00. Em agosto, o salário mínimo necessário equivalia a 6,13 o valor do mínimo e em setembro de 2003, correspondia a 5,69 o piso então em vigor (R$ 240,00).

Variações acumuladas

Entre janeiro e setembro deste ano, a variação do preço da cesta básica foi negativa apenas em uma localidade: Aracaju (-0,43%). Os menores aumentos ocorreram em Recife (1,41%) e Salvador (1,61%). As maiores altas foram apuradas em Florianópolis (15,17%), Vitória (11,08%) e Belo Horizonte (10,27%).

Em doze meses  - entre outubro de 2003 e setembro último – também foi registrada uma capital onde os gêneros essenciais tiveram variação negativa: Salvador (-0,84%). Também são do Nordeste as capitais onde foram apurados os menores aumentos: Aracaju (1,18%); Recife (4,69%) e Natal (5,54%). Florianópolis (16,99%); Belém (14,97%) e Rio de Janeiro (14,71%) foram as capitais com maior elevação.

Cesta x jornada

Para adquirir o conjunto de gêneros básicos, o trabalhador que ganha salário mínimo precisou cumprir, em setembro, uma jornada de 131 horas e 03 minutos, na média das dezesseis capitais pesquisadas. Em agosto, o tempo de trabalho necessário era maior e chegava a 137 horas e 22 minutos. Em setembro de 2003, porém, a jornada exigida para a compra da cesta básica ficava em 129 horas e 32 minutos.

A mesma situação é percebida quando se considera o percentual do salário mínimo líquido (após a dedução da parcela referente à previdência social) comprometido com a aquisição dos gêneros essenciais. No mês passado, a compra da cesta básica exigia 64,50% do valor recebido pelo trabalhador, enquanto em agosto o comprometimento chegava a 67,61% e em setembro de 2003, limitava-se a 63,76%.

Tabela

Pesquisa Nacional da Cesta Básica

Custo e variação da cesta básica em dezesseis capitais

Brasil – Setembro 2004

	Capital
	Variação
Mensal (%)

	Valor da
Cesta

	Porcentagem do
Salário Mínimo
Líquido
	Tempo de
Trabalho

	Variação no ano (%)
	Variação
Anual (%)


	Brasília
	 0,55
	170,25
	70,90
	144h 03min
	9,63
	11,02

	Goiânia
	-1,25
	148,70
	61,93
	125h 49min
	7,73
	10,31

	São Paulo
	-2,13
	178,37
	74,29
	150h 56min
	 8,24
	 10,48

	Belém
	-2,26
	154,64
	64,40
	130h 51min
	 9,99
	14,97

	Fortaleza
	-2,87
	135,69
	56,51
	114h 49min
	 6,22
	 6,87

	Florianópolis
	-3,13
	170,15
	70,86
	143h 58min
	15,17
	16,99

	Curitiba
	-3,44
	166,03
	69,15
	140h 29min
	 4,30
	 9,88

	Porto Alegre
	-4,01
	182,38
	75,96
	154h 19min
	 7,85
	12,10

	Rio de Janeiro
	-4,08
	171,51
	71,43
	145h 07min
	 9,90
	14,71

	Salvador
	-5,62
	132,58
	55,22
	112h 11min
	1,61
	-0,84

	Belo Horizonte
	-5,77
	166,05
	69,16
	140h 30min
	10,27
	13,06

	Vitória
	-6,26
	154,71
	64,43
	130h 55min
	11,08
	11,57

	João Pessoa
	-7,30
	139,11
	57,94
	117h 43min
	 8,62
	 7,81

	Aracaju
	-8,43
	137,49
	57,26
	116h 20min
	-0,43
	  1,18

	Natal
	-8,79
	138,71
	57,77
	117h 22min
	 7,77
	 5,54

	Recife
	-10,54
	131,53
	54,78
	111h 18min
	 1,41
	 4,69
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Comportamento dos preços

As quedas apuradas no preço de arroz, feijão, farinha, óleo e, principalmente, tomate foram determinantes para que, em setembro, o custo da cesta básica tivesse comportamento oposto ao verificado em agosto. Por outro lado, somente três produtos – açúcar, café e carne – registraram predomínio de alta no período.

O aumento no preço do açúcar, da mesma forma que em agosto, foi apurado em catorze capitais, com destaque para Belo Horizonte (20,49%), Curitiba (14,71%), Rio de Janeiro (13,64%) e Natal (13,46%). Somente em Fortaleza (-2,13%) e Aracaju (-3,65%) houve queda. Em setembro do ano passado, embora tenha havido predominância de aumento no preço do açúcar, este comportamento foi notado em nove capitais. Apesar de em alta no último mês, o açúcar está, atualmente com preço inferior ao verificado há um ano, em catorze capitais. Na capital paulista, seu valor encontra-se no mesmo patamar de setembro de 2003.

A carne subiu em dez localidades, com destaque para Goiânia (3,19%), Aracaju (3,07%), Rio de Janeiro (2,67%) e Vitória (2,48%). Houve estabilidade em Curitiba e pequenas reduções em outras cinco cidades, a mais significativa observada em Natal (-1,47%). Em agosto, o produto apresentou elevação em nove capitais e há um ano, na variação mensal de setembro em relação ao mês anterior, o total de cidades com preço em elevação correspondia a catorze e a alta chegou a ultrapassar 7,00%. Apesar do movimento altista ser aparentemente menor este ano, o preço da carne encontra-se, atualmente, em patamar superior ao de setembro de 2003 em treze capitais (a alta chega a 11,66%, em Belém), por força das exportações, aliadas à entressafra, que neste ano foi mais acentuada por causa da seca. 

Ao contrário do que ocorreu em agosto, quando o café subiu apenas em cinco capitais, em setembro seu preço elevou-se em dez localidades, em especial em Belo Horizonte (4,67%), Aracaju (2,87%), São Paulo (2,39%) e Brasília (2,35%). O DIEESE apurou estabilidade no preço do produto em Natal e Porto Alegre, quatro cidades registraram retração, as mais expressivas verificadas em Vitória (-5,66%) e Florianópolis 
(-2,53%). Em 2003, o café vinha apresentando comportamento altista, e em setembro a elevação foi notada em onze capitais. Catorze capitais apresentam aumento no café, na comparação entre o preço atual e o de um ano atrás. A alta chega a 24,51%, no Rio de Janeiro e somente em Salvador (-0,48%) e Belém (-0,42%) o valor deste ano é menor. A cotação internacional do produto pode explicar este comportamento.

Para os demais produtos, houve predomínio de recuo nos preços, na variação mensal. O principal destaque é o tomate, cujo preço é sempre sujeito a fortes oscilações. Em agosto a elevação verificada – que superou 20% em treze capitais – determinou o aumento no custo da cesta básica em quinze localidades e somente uma capital apresentou recuo. Neste mês, o comportamento foi o inverso. Foram registradas quedas em quinze localidades e a única a ter aumento – Brasília, com variação de 3,89% - foi também a única onde o custo da cesta aumentou. Se em agosto os aumentos apurados foram exorbitantes, a retração de setembro também foi intensa, chegando a percentuais como – 37,59%, em Recife; -34,96%, em Aracaju; e -33,33%, em Vitória e Natal. Há um ano, o preço do tomate subiu em nove capitais, após três meses com predominância de queda. Este ano, seu preço é superior ao verificado em setembro de 2003 em todas as capitais. O aumento varia entre 58,86%, em Aracaju a 168,60%, no Rio de Janeiro. O clima dos últimos meses – muita chuva, seguida de forte calor e baixa umidade - prejudicou a produção.

Nos últimos meses o óleo de soja vem apresentando retração em seu preço. Em julho e agosto, quinze capitais registraram recuo. Em setembro, o mesmo comportamento foi apurado em catorze localidades, com destaque para Salvador (-5,51%), Porto Alegre (-3,87%), Curitiba (-3,85%) e Brasília (-3,64%). As altas ocorreram em Recife (4,12%) e Vitória (3,70%). Também em setembro de 2003 o preço do óleo estava, predominantemente, em queda, comportamento então verificado em doze localidades. Apesar do recuo dos últimos meses, o preço do óleo de soja ainda está em patamar entre 2,56% (em Salvador) e 18,85% (em Florianópolis) superior ao registrado em setembro do ano passado. 

Também o preço do arroz recuou em catorze cidades (o mesmo número de localidades com queda verificado em agosto), com as reduções mais significativas apuradas em Belo Horizonte (-14,13%), Recife (-8,93%), Belém (-6,16%) e Salvador (-6,13%). Houve estabilidade em Florianópolis e alta de 2,78%, em Curitiba. Há um ano, o produto apresentava comportamento oposto, com elevação em dez cidades. A alíquota zero para o PIS/Pasep e Cofins determinada por medida provisória continua a contribuir para a queda no preço do arroz. Quando se comparam os preços praticados hoje, com os de um ano atrás, verifica-se que o preço do arroz reduziu-se em catorze localidades (com recuo de até 20,02%, em Salvador). 

Também beneficiado pela alíquota zero, o feijão registrou retração em treze capitais, as mais significativas apuradas em localidades onde o DIEESE acompanha o preço do feijão de cores: Belo Horizonte (-17,40%), Belém (-9,81%) e Aracaju (-9,26%). Das três capitais onde o produto teve alta, duas pesquisam o preço do feijão preto: Vitória (4,42%), e Rio de Janeiro (1,27%). Em Salvador (4,17%) o preço subiu, apesar de o produto acompanhado ser de variedade feijão de cores. O recuo no custo do produto já havia sido apurado em agosto, justificado, em parte pela retirada dos impostos. Em setembro de 2003, o produto estava com seu preço em declínio, mas era superior ao atual em quinze capitais. A maior queda em doze meses foi apurada em Aracaju (-31,48%). 

A retirada dos impostos também favoreceu o preço da farinha de mandioca – acompanhada apenas nas sete capitais do Norte e Nordeste – uma vez que apenas uma localidade apresentou elevação: Fortaleza, com 2,59%. As retrações mais expressivas ocorreram em Salvador (-19,67%), Aracaju (-13,87%) e Natal 
(-9,71%). Na comparação com setembro de 2003, o preço da farinha de mandioca caiu em seis localidades – o recuo mais expressivo foi notado em Salvador (-34,38%) – mas teve forte aumento em Belém (24,62%).

São Paulo

Na capital paulista, a cesta básica registrou queda de 2,13%, em setembro. Nos nove meses deste ano, a alta acumulada é de 8,24%. Em comparação com igual mês, em 2003 a elevação corresponde a 10,48%.

Em setembro, oito dos treze produtos que compõem a cesta tiveram queda: tomate (-11,56%); batata 
(-3,89%), farinha de trigo (-3,31%), feijão carioquinha (-3,08%), arroz agulhinha tipo 2 (-2,94%), manteiga 
(-2,53%), óleo de soja (-2,09%) e banana (-1,66%). O preço do leite in natura tipo C manteve-se inalterado e quatro itens tiveram alta: açúcar refinado (12,28%), café em pó (2,39%), pão francês (1,27%) e carne bovina de primeira (0,12%). 

Em doze meses, apenas quatro produtos tiveram redução: feijão (-13,55%), manteiga (-11,56%), arroz 
(-9,34%) e pão (-0,42). O açúcar tem seu preço, hoje, igual ao praticado em setembro de 2003. Outros oito itens registraram alta: tomate (103,60%), batata (67,96%), café (16,25%), leite (9,52%), óleo de soja (6,85%), banana (3,41%), farinha de trigo (3,14%) e carne (1,99%).

O trabalhador paulistano, cuja remuneração é o salário mínimo, necessitou comprometer, em setembro, 150 horas e 56 minutos de sua jornada para adquirir a cesta de alimentos básicos. Esta jornada é inferior à de agosto, quando eram necessárias 154 horas e 13 minutos, mas superior à do mesmo mês em 2003, quando a mesma compra exigia 148 horas.

O mesmo raciocínio pode ser feito comparando-se o custo da cesta com o valor do salário mínimo líquido, após os descontos previdenciários. Em setembro, a compra comprometia 74,29% dos vencimentos, contra 75,91%, de agosto e 72,84%, de setembro do ano passado.
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